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1. Introdução

Em outras épocas da história da Humanidade registaram-se epidemias de gripe, tendo as 

as últimas ocorrido no século XX. Em 1918, a gripe espanhola provocou a morte entre 20 

a 50 milhões de pessoas. Em 1968, a gripe de Hong Kong espalhou medo e terror pelo 

mundo, e fez um milhão de vítimas fatais. Em 1957, chegaram a morrer dois milhões de 

pessoas – principalmente idosos e crianças – vítimas da gripe asiática.

 

Em 2009, o vírus H1N1 (gripe A) resultou de uma combinação de um vírus humano, 

aviário e suíno e, como para todos os vírus pandémicos, a população humana tem pouca 

ou nenhuma imunidade sendo assim altamente patogénico adquirindo capacidade de se 

transmitir eficaz e continuadamente entre seres humanos, estimando-se que cerca de 

20% a 25% da população mundial tenha contraído a doença.

Apesar da evolução verificada ao longo dos anos no sentido de uma melhoria das 

condições sociais e de tratamento, hoje completamente diferentes, a história mostra-nos 

que é necessário agir com rapidez e eficiência de modo a minimizar o impacto que este 

novo vírus poderá provocar na saúde das populações. 

Assim, é importante intervir no sentido de diminuir a probabilidade de contágio.

O coronavírus (COVID-19) teve origem na China, tendo-se espalhado a nível mundial de 

forma muito rápida e causando a doença a mais de 4 milhões de pessoas e a morte a mais 

de 285 mil pessoas. Em Portugal, onde os primeiros casos surgiram em Março/20, temos 

agora mais de 55.900 pessoas que já contraíram a doença, dos quais 41000 já 

recuperaram e mais de 1800 mortes.

Este Plano é adaptado à realidade da escola em concordância com as orientações da 

Direção Geral de Saúde e aplica-se a todos os setores.

As recomendações e procedimentos estabelecidos no Plano de Contingência para a 

Doença por Coronavírus (COVID-19) será divulgada à comunidade escolar através dos 

meios mais adequados, nomeadamente: e-mail e site oficial.

O presente Plano será revisto e atualizado sempre que se verificar necessidade, 

nomeadamente pela existência de novas recomendações ou imposições por parte das 

autoridades competentes.
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2. O que é o COVID-19 e como se transmite?

Os  coronavírus são uma família de vírus conhecidos por causar doença no ser 

humano. A infeção pode ser semelhante a uma gripe comum ou apresentar-se como 

doença mais grave, como pneumonia. 

Com  base na  evidência científica disponível até ao momento, considera-se que a   

COVID-19 se pode transmitir:

Através do contacto direto

Por gotículas respiratórias, produzidas por uma pessoa infetada,  quando tosse, 

espirra ou fala e que podem ser inaladas ou pousar na boca, nariz ou olhos de pessoas 

que estão mais próximas;

Através do contacto indireto

Contacto das mãos com uma superfície ou objeto contaminado com o SARS-CoV-2 e, 

em seguida, com a boca, nariz ou olhos.

Aerossóis potencialmente infetados em espaços fechados.

Até à data não existe vacina ou tratamento específico para esta infeção. 

As medidas preventivas no âmbito da COVID-19 a instituir deverão ter em conta as 

formas de transmissão descritas anteriormente, pelo que se destacam as seguintes:

Uso obrigatório de máscara a todos os colaboradores;

Uso obrigatório de máscara, em espaços interiores, a todos os alunos a partir dos 10 

anos de idade, excetuando situações devidamente fundamentadas com declaração 

médica;

Uso recomendado de máscara, em espaços interiores, a todos os alunos de 1.º ciclo, 

até aos 10 anos de idade;

Promover o distanciamento social entre pessoas, em espaços fechados;

Garantir higiene pessoal nos colaboradores e alunos, nomeadamente com a lavagem 

frequente das mãos e etiqueta respiratória;

Higiene ambiental, como a limpeza, desinfeção e ventilação adequada dos espaços;

Automonitorização dos sintomas, não se deslocando para a escola colaboradores ou 

alunos com sintomas sugestivos de COVID-19 ou cujos membros do agregado familiar 

apresentem esses sintomas.
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De acordo com as informações disponibilizadas pela DGS, nas crianças os sintomas, 

além da tosse e da febre, também se têm registado vómitos e diarreia e perda transitória 

do olfacto ou do paladar. Habitualmente as crianças manifestam sintomas ligeiros da 

doença, apresentando menor risco de complicações e de hospitalização.

Desconhece-se ainda o tempo de sobrevivência do COVID-19 nas superfícies, mas deve 

ascender a vários dias e em diversos tipos de materiais - metal, plástico e vidro, segundo 

o  Centro dos EUA para Controlo e Prevenção de Doenças (CDC) e, por isso, é importante 

mantê-las limpas, dado que o contágio pode também verificar-se indiretamente quando 

há contacto com gotículas ou outras secreções do nariz e da garganta de uma pessoa 

infetada depositadas em superfícies de utilização pública – como por exemplo as 

maçanetas das portas, corrimãos, vidros e mesas.

Assim, deve-se privilegiar a limpeza através de procedimentos de desinfeção de 

superfície com 62-71% de etanol (álcool etílico) ou, em alternativa, 0,1% de hipoclorito de 

sódio, ou seja, lixívia.

As escolas são espaços prioritários para a implementação de planos de contingência 

para a epidemia de COVID-19, uma vez que pelas suas características, são locais ideais 

para a disseminação do vírus. São áreas onde se encontram muitas pessoas em 

simultâneo e cujo funcionamento implica a interação em grupos, em salas fechadas, 

onde a partilha de objetos é uma constante e em situações de proximidade. Daí que deve 

ser privilegiado o uso de espaços ao ar livre para a promoção das atividades com os 

educadores e os docentes. 
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Na preparação das escolas para a epidemia dever-se-ão ter em conta, para além do seu 

espaço físico, outras atividades relacionadas com as escolares, nomeadamente o 

transporte para a escola. Esta intervenção deve passar por formação adequada a todos 

os profissionais existentes nas escolas, colaboradores docentes e não docentes, e a todos 

os alunos, para que estes saibam agir e proteger-se face à ameaça, quer na escola quer 

em outros ambientes por eles frequentados. A formação deve insistir principalmente na 

prática de hábitos de higiene saudáveis, como por exemplo, a simples lavagem das mãos.

Ao preparar os alunos e restante comunidade escolar, estes atuarão como veículo de 

transmissão dos conhecimentos apreendidos, ensinando e alertando outros públicos, 

entre os quais, os seus familiares e amigos sobre os modos de agir face à COVID-19.

No atual contexto da fase 6 - pandemia de COVID-19 e segundo as entidades 

reguladoras da saúde, é urgente a implementação, monitorização e atualização de 

planos de contingência nos diversos sectores da sociedade.

Com vista a minimizar os efeitos da COVID-19 e a permitir, tão breve quanto possível, o 

restabelecimento das atividades, os planos de contingência das escolas deverão ser 

adaptados às suas realidades e em concordância com as orientações da DGS, 

designadamente as orientações n.º 6/2020, 14/2020 e 25/2020.

Em seguida, encontra-se descrito o plano de contingência para o Colégio Corte Real, 

que foi alvo de revisões e atualizado a 13/05/2020 e a 25/08/2020 e, novamente a 

11/09/2020, após a publicação do Referencial para as Escolas – Controlo da Transmissão 

de COVID-19 em contexto escolar, da DGS.

FASES OU PERÍODOS

Infeção predominantemente em animais;
Casos raros de infeção humana

Transmissão de pessoa a pessoa sustentada

Infeção humana disseminada.

A pandemia está instalada: existe um risco 
aumentado e substancial de transmissão na 
população em geral.

Ocorrência possível de casos novos ou recorrentes

Atividade gripal ao nível sazonal

DESCRIÇÃO

FASES 1-3

FASE 4

FASE 5

PERÍODO PÓS - ONDA PANDÉMICA

PERÍODO PÓS - PANDÉMICO

FASE 6 - ATUAL

Quadro 1 – Fases da atividade gripal definidas pela OMS
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3. Finalidade
Diminuir os efeitos gerais da pandemia;

Minimização dos efeitos face a uma infeção de um aluno, utente ou colaborador no 

Colégio;

Identificar o procedimento a adotar em situações suspeitas de infeção por 

COVID-19.

4. Público-Alvo
A comunidade escolar, constituída por docentes, não docentes, discentes e utentes 

da referida instituição.

5. Outros Públicos
Família dos alunos ou dos utentes.

6. Metodologia
A metodologia a utilizar permite alertar para a saúde, melhorar o conhecimento e 

favorecer mudanças comportamentais e sociais, capacitando o indivíduo para a 

tomada de decisões que minimizem o risco de disseminação da infeção.

Assim, o plano de contingência inclui comunicações orais e escritas ao público-alvo, 

formação aos colaboradores, aumento do controle dos procedimentos de 

higienização dos espaços e equipamentos.
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7. Equipa Operativa
A equipa operativa será aquela que fará a articulação entre a instituição e os serviços 

de saúde bem como os pais dos respetivos alunos e outras entidades pertinentes. A 

equipa operativa será composta por um representante de cada serviço. De acordo com 

as orientações da Direção Geral de Saúde o Coordenador desta equipa deverá ser um 

membro pertencente ao órgão de gestão da escola ou o representante máximo da 

instituição. 

No Colégio Corte Real a equipa operativa organiza-se do seguinte modo:

8. Cadeia de “Comando e Controlo”
A Cadeia de “Comando e Controlo” define a liderança e coordenação em situação de 

epidemia para o COVID-19. Ela tem autoridade para tomar decisões e atuar em 

conformidade a todos os níveis de intervenção. A seguir indicam-se os papéis dos 

responsáveis de cada sector que, na ausência dos mesmos, deverão ser 

desempenhados pelos respetivos substitutos, sob supervisão da equipa de 

coordenação.

Os serviços de apoio estão delegados nas coordenadoras de cada valência (creche, 

jardim-de-infância e 1.º ciclo) para articulação em casos de ausência por doença de 

colaboradores (COVID-19 ou outros sintomas de gripe sazonal, comuns no período de 

Outono/Inverno) e que apoiam na reorganização do serviço/atividades, recorrendo a 

outros elementos da equipa e à reorganização de horários.

Coordenação da Equipa
Diana Santos

Alexandre Oliveira

Serviço de Apoio 
Coordenadoras Valências

Ponto Focal 
Rita Monteiro

Apoio aos alunos
Equipa sala

Coord. Higienização
Sara Carruço

Serviços Administrativos
Elsa Santos

Transporte
Helena Nogueira

GIP
Liliana Caninhas
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De realçar que toda a equipa da creche e serviços de apoio, incluindo vigilância, 

administrativos, refeitório e transporte foram testados para a COVID-19 previamente 

à reabertura do equipamento, numa ação articulada pelo Centro Distrital da 

Segurança Social de Setúbal, com o Agrupamento dos Centros Saúde Arco Ribeirinho 

Tejo.

A Presidente da Direção, Diana Santos, é a Coordenadora da Equipa Operativa, 

sendo responsável pela implementação e coordenação do plano de contingência, 

podendo ser apoiada ou substituída pelo Vice-Presidente da Direção, Alexandre 

Oliveira.

A Coordenação da Equipa Operativa, em articulação com os membros do Serviço 

de Apoio, diligencia:

Garantir a normalidade, na medida do possível, das atividades letivas;

Estabelecer o contacto com a linha de Apoio Saúde 24 (808 24 24 24) no caso de 

suspeita de alunos com COVID-19;

Efetuar o contacto c/ o Educador responsável pelo grupo, para que este contacte 

com o respetivo Encarregado de Educação, no caso de suspeita de alunos com 

COVID-19; 

Implementar as medidas que o Delegado de Saúde vier a aconselhar;

Definir medidas alternativas de fornecimento de refeições aos alunos, no caso de 

encerramento da cantina;

É ainda este serviço que apresenta o plano de contingência, organiza e implementa 

a formação aos colaboradores (docentes e não docentes);

Ordenar o encerramento do equipamento, de acordo com as recomendações das 

entidades competentes.

O Ponto Focal para articulação em casos confirmados de COVID-19 designado para 

o efeito é a Diretora Técnica e Pedagógica do equipamento, Rita Monteiro, 

cabendo-lhe o estabelecimento dos contactos com a DSRLVT e com a Segurança 

Social, além da Unidade de Saúde local, em caso de elevado absentismo e 

implementação das diretivas emanadas por estes organismos.
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O Serviço de Apoio é constituído pelas três coordenadoras de valências – Cristina 

Ortiz (creche), Rafaela  ngelo (pré-escolar e substituída temporariamente pela Mara 

Gomes) e Isa Gomes (1.º ciclo do ensino básico) monitoriza o cumprimento do plano, 

implementa o plano de prevenção dando feedback à Coordenação da Equipa 

Operativa, apoiando-a no contacto com as diversas entidades. É este serviço que gere 

os recursos humanos, assegura-se que esses colaboradores cumprem as medidas de 

higiene definidas no plano, bem como o acompanhamento dos alunos à sala de 

isolamento, monitorizando as faltas ao serviço dos docentes e não docentes e 

mantém a Coordenação da equipa Operativa informada do número de faltas por 

motivo de COVID-19.

A Chefe dos Serviços Administrativos, Elsa Santos, identifica as atividades 

prioritárias no seu setor e organiza o serviço em conformidade. 

A responsável pelo serviço de Higienização, Sara Carruço, assegura e controla o 

stock dos produtos de higiene (detergentes, sabonetes, etc.), assim como a reposição 

do gel alcoólico nos dispensadores, bem como monitoriza a limpeza das superfícies 

frequentes, conforme Orientação 14/2020 da DGS, 6 vezes ao dia.

Dado que o serviço de refeitório é externalizado, mas situa-se no mesmo campus 

escolar, será promovida a devida articulação com o encarregado do refeitório da 

ETPM, no sentido de garantir a continuidade do serviço de refeições, minimizando-se 

o número de pessoas na produção das mesmas.

Considerando a reabertura faseada das várias valências do equipamento social, o 

serviço de transporte esteve suspenso até ao final de maio/2020, tendo sido 

retomado gradualmente em junho/2020. A responsável pelo serviço de Transporte, 

Helena Nogueira, certifica-se que são cumpridas as normas de conduta e higiene 

previstas para a carrinha de acordo com a legislação e orientações vigentes da DGS.
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9. Plano de Intervenção
1. MEDIDAS GERAIS DE PREVENÇÃO DE TRANSMISSÃO DO CORONAVÍRUS 

(COVID-19)

As medidas gerais que qualquer pessoa deve seguir para prevenir a transmissão de 

vírus respiratórios são as seguintes:

Lavar as mãos com frequência (durante cerca de 20 segundos) – com sabão e água, 

ou esfregar as mãos com gel alcoólico, se não for possível lavar as mãos. Se as mãos 

estiverem visivelmente sujas, devem ser usados preferencialmente sabão e água.

Cobrir a boca e nariz com um lenço de papel descartável sempre que for necessário 

assoar, tossir ou espirrar. O lenço de papel deverá ser descartado num caixote de lixo e, 

em seguida, deverão ser lavadas as mãos. Na ausência de lenços de papel descartável, 

poder-se-á tossir ou espirrar para a prega do cotovelo. Nunca se deve tossir nem 

espirrar para o ar ou para as mãos.

As pessoas que sintam tosse, febre ou dificuldade respiratória, podendo ainda existir 

outros sintomas como dor de garganta, dores musculares generalizadas, perda 

transitória de paladar ou olfato, diarreia, dor no peito e dor de cabeça devem 

permanecer em casa e não se deslocar para o seu local de trabalho, escolas dos filhos 

ou estabelecimentos de saúde. Da mesma forma, as crianças não devem vir à escola se 

um dos elementos do agregado familiar manifestar esses sintomas, até existir um 

despiste da doença através do contacto com linha SNS24: 808 24 24 24, seguindo as 

indicações dadas.

Evitar tocar nos olhos, nariz e boca, sem ter lavado as mãos.

Evitar contacto próximo com pessoas com tosse, febre ou dificuldade respiratória.

Manter uma distância de segurança entre 1,5-2m; 

Limpar e desinfetar frequentemente objetos e superfícies de utilização comum, 

promovendo a limpeza, desinfeção e ventilação adequada dos espaços;

Em caso de sintomas ou dúvidas contactar a Linha SNS24: 808 24 24 24 e seguir as 

indicações dadas. Não deve deslocar-se diretamente para nenhum estabelecimento de 

saúde.
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2. MEDIDAS GERAIS DE PREVENÇÃO DE TRANSMISSÃO DO CORONAVÍRUS (COVID-19)

As medidas gerais adotadas no Colégio Corte Real são as seguintes:

Disponibilização de dispensadores de solução antisséptica de base alcoólica (SABA) 

nos espaços comuns, junto ao portão de acesso, nos fraldários das instalações 

sanitárias da creche e do jardim-de-infância e kit’s com pulverizador SABA nas salas de 

atividades;

Disponibilização de sabonete antibacteriano nos dispensadores das instalações

sanitárias, assim como de toalhetes de papel descartáveis;

Disponibilização de equipamentos de proteção individual para os colaboradores,

conforme orientações da DGS;

Reorganização das salas de atividades, privilegiando brinquedos laváveis, assim 

como a disposição das mesas e outro mobiliário também facilmente lavável;

Atribuição de um lugar fixo no espaço de refeitório, assegurando a máxima distância

possível, evitando o cruzamento de grupos nos espaços comuns e no refeitório e

assegurando a limpeza e descontaminação das superfícies entre trocas de turno;

Aumento do número de turnos de almoço e lanche para minimização de cruzamentos

entre grupos e possibilidade do almoço ocorrer nas salas de atividades/aulas;

Sempre que o Colégio não utilize a totalidade dos espaços:

pode ser equacionado o uso de uma sala gémea para o momento da sesta/repouso 

do grupo;

pode ser atribuída em exclusividade uma instalação sanitária para o mesmo grupo 

de crianças;

Formação à equipa de colaboradores sobre o plano de contingência, formas de

transmissão do vírus e a correta higienização das mãos;
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Os alunos, funcionários e visitantes devem lavar as mãos regularmente

(durante pelo menos 20 segundos) :

Antes de sair de casa;

Ao chegar à Escola;

Após usar a casa de banho;

Após regresso do espaço de recreio;

Antes e após as refeições, incluindo lanches;

Lavar as salas, instalações sanitárias e superfícies (ex. corrimãos; maçanetas das portas;

portões; interruptores, botões do autoclismo, torneiras, lavatórios, botões do elevador) 

com produtos desinfetantes, de acordo com a Orientação 14/2020 da DGS;

Reforço da limpeza e desinfeção da sala antes e depois do momento da sesta, de acordo 

com a Orientação 14/2020 da DGS;

Redução do uso do elevador estritamente para transporte das refeições/mercadorias;

Utilização exclusiva por determinadas turmas dos espaços comuns, em caso de mau 

tempo e de impossibilidade do uso do recreio exterior: laboratório de artes, biblioteca, 

pavilhão desportivo, garantindo a higienização/desinfeção do espaço entre trocas de 

turma. O laboratório de artes e a biblioteca serão usados em exclusividade pelos alunos do

1.º ciclo, enquanto que o pavilhão desportivo será usado em exclusividade pelo 

jardim-de-infância.

Avaliação casuística de visitas de estudo ao exterior que necessitem de transporte 

coletivo;

Organização de atividades representacionais/de complemento curricular organizadas 

com um menor número de técnicos especializados envolvidos e que sejam de referência 

interna através das entidades parceiras do Colégio;

Suspensão das atividades extracurriculares desportivas por técnicos especializados que 

sejam consideradas de maior risco pela DGS;

Utilização preferencial do espaço exterior, em horários desfasados, por grupo de 

crianças;
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2. MEDIDAS GERAIS DE PREVENÇÃO DE TRANSMISSÃO DO CORONAVÍRUS (COVID-19)

Reestruturação das atividades letivas:

Creche: Minimização dos acolhimentos/prolongamentos conjuntos com diferentes 

grupos de crianças; alteração da rotina de entrada/saída do equipamento – receção em 

local/portão específico, em horário a combinar com cada família;

Jardim-de-infância: Alteração da rotina de entrada/saída do equipamento, através 

da entrega/recolha ao portão pedonal; horários alterados por forma a que a minimizar 

os acolhimentos/prolongamentos conjuntos com diferentes grupos de crianças, 

exceto no caso de salas gémeas;

1.º ciclo: Alteração da rotina de entrada/saída do equipamento, através da 

entrega/recolha ao portão pedonal; horários desfasados em 30 minutos entre os 1.º e 

2.º anos e os 3.º e 4.ºs anos, por forma a que se minimize o 

acolhimento/prolongamento conjunto;

GIP: Promoção da maioria das atividades e sessões de informação em 

videoconferência e retoma das atividades presenciais, a partir de 1/setembro/2020, 

com marcação de sessões preferencialmente individuais ou em pequenos grupos de 

utentes, com o devido distanciamento social e uso dos EPI’s conforme orientações da 

DGS, garantido a total higienização dos espaços após uso;

AEC: Promoção de atividades letivas presencialmente, conforme orientações da 

DGEstE.

As medidas específicas para as atividades presenciais de creche, jardim-de-infância e 

1.º ciclo do ensino básico serão:

ACOLHIMENTO:

Recolha da temperatura corporal da criança e do familiar, antes da entrada no 

equipamento;

A entrada, no recinto escolar, até informação contrária, é limitada a alunos e 

colaboradores. Nenhum adulto não autorizado, incluindo Encarregados de Educação, 

poderá entrar no recinto escolar, exceto em casos de extrema necessidade e ao abrigo 

dos procedimentos de higiene definidos para o efeito (uso de máscara obrigatório);
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Especificidades creche, pré-escolar e 1º Ciclo

CRECHE E PRÉ-ESCOLAR 1.º CICLO

O colaborador higieniza as mãos da criança, ao recebê-la, através de uma solução alcoólica

O calçado das crianças é desinfectado

(vaporizador/tapete pedilúvio) no acesso 

às instalações bem como, mochilas e 

lancheiras pulverizadas

O familiar deve trazer duas mudas de 

roupa da criança e calçado específico, 

assim como, meias antiderrapantes para 

uso exclusivo na sala de atividades

O calçado das crianças é desinfectado 

(vaporizador/tapete pedilúvio) no acesso 

às instalações bem como, mochilas e 

lancheiras pulverizadas

No interior do hall do equipamento social 

– creche e pré-escolar -, procede à troca 

de calçado da criança. O calçado de casa 

é guardado em saco/caixa dentro do 

cacifo do aluno

Para o acesso à sala de atividades do 

grupo de creche ou jardim-de-infância, 

o calçado das crianças e dos adultos 

responsáveis fica fora da sala, 

utilizando-se meias antiderrapante

Os casacos e chapéus são pendurados nos 

cabides em espaços circundantes à sala. 

Mochilas e lancheiras permanecem no 

interior das salas

Em casos devidamente identificados e conforme necessidades específicas de 

determinada criança, pode ser autorizado acesso ao interior do equipamento social 

pelo familiar da criança, sempre acompanhado por um elemento da equipa de sala, 

usando meios de proteção descartáveis nos pés e máscara de proteção facial, 

procedendo à desinfeção das mãos com SABA para a entrega/recolha dessa criança.
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O Dia

As atividades a desenvolver devem potenciar o uso do espaço exterior do campus, 

evitando cruzamentos de grupos na circulação/acesso aos espaços;

Na organização dos espaços/sala serão consideradas as orientações emanadas pela 

DGS;

Durante as atividades nas respetivas salas, as janelas e as portas permanecerão 

abertas;

O material que estará disponível em cada sala para brincar será lavável;

Na creche e jardim de infância, a disposição dos catres/berços será efetuada de 

forma a maximizar a distância 1,5-2m por criança, no momento da sesta, garantindo 

que cada criança tem o seu catre exclusivo e dormem em posições alternadas 

pé-cabeça;

Será privilegiado o uso de lençóis/almofada pessoais nos catres, que serão devolvidos 

periodicamente para lavagem em casa, preferencialmente a temperaturas elevadas;

As sessões com as terapeutas externas ao Colégio, sempre que possível serão 

realizadas individualmente, em sala específica, que será devidamente higienizada após 

o uso;

A limpeza das mãos das crianças e dos colaboradores é realizada com frequência, 

através da solução alcoólica disponível na sala;

Assegurar, sempre que possível, que as crianças não partilham objetos ou que os 

mesmos são desinfetados entre utilizações;

Uso recomendado de máscara no espaço interior dos edifícios para os alunos do 1.º 

ciclo, até aos 10 anos de idade;

Uso obrigatório de máscara nos alunos do 1.º ciclo a partir dos 10 anos de idade, salvo 

dispensa contextualizada com a entrega de declaração médica;
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Na prática de Educação Física será privilegiada a utilização dos diferentes espaços 

exteriores ou, em última alternativa, o pavilhão desportivo;

No recreio são atribuídas áreas por valência/salas por forma a minimizar 

cruzamentos;

As refeições são organizadas por turnos, por forma a favorecer o distanciamento 

físico. No 1º Ciclo, os 2º,3º e 4 anos almoçam na suas salas.

Ao Final do Dia

O familiar que vem buscar a criança deve chegar no horário designado para esse 

grupo de crianças, aguardando no local combinado para o efeito (portão da portaria ou 

portão do pré-escolar, p.e.);

É obrigatório o uso de máscara por parte do familiar e deve proceder à higienização 

das suas mãos antes de receber a sua criança, através de um dispensador de gel 

alcoólico disponível para o efeito;

O familiar recebe a roupa suja desse dia, num saco descartável, que deve lavar, 

sempre que possível, pelo menos 30 minutos a 60ºC.

1.

2.

3.
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3 . CIRCUITOS DE CIRCULAÇÃO NOS EDIFÍCIOS  

PISO 1 - COLÉGIO

PISO 0 - COLÉGIO



PLANO DE CONTIGÊNCIA COVID-19

17

4. PROCEDIMENTO A ADOTAR FACE A UM 
CASO SUSPEITO EM CONTEXTO ESCOLAR

Figura 1 - Fluxograma de atuação perante um caso suspeito de COVID-19 em contexto escolar
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Perante a deteção de um caso suspeito de COVID-19 de uma pessoa presente no 

estabelecimento de educação ou ensino, são imediatamente ativados todos os 

procedimentos constantes no seu Plano de Contingência e é contactado o ponto focal 

designado previamente pela Direção do estabelecimento de educação.

O caso suspeito de COVID-19 quando se trate de um menor, é acompanhado por um 

adulto, para a área de isolamento, através de circuitos próprios, definidos previamente 

no Plano de Contingência, que deverão estar visualmente assinalados. Sempre que se 

trate de um adulto, dirige-se sozinho para a área de isolamento. Na área de isolamento 

consta o fluxo de atuação perante um caso suspeito de COVID-19 em contexto escolar.

Caso se trate de um menor de idade, é contactado de imediato o encarregado de 

educação, de modo a informá-lo sobre o estado de saúde do menor. O encarregado de 

educação deve dirigir-se ao estabelecimento de educação, preferencialmente em 

veículo próprio.

Na área de isolamento, o encarregado de educação, ou o próprio se for um adulto, 

contacta o SNS 24 ou outras linhas criadas para o efeito e segue as indicações que lhe 

forem dadas. O director, ou o ponto focal designado pelo estabelecimento pode realizar 

o contacto telefónico se tiver autorização prévia do encarregado de educação.

Na sequência da triagem telefónica: 

Se o caso não for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem telefónica  (SNS 

24 ou outras linhas), a pessoa segue o procedimento normal da escola, de acordo com o 

quadro clínico apresentado. Terminam os procedimentos constantes no Plano de 

Contingência para COVID-19 e não se aplica o restante “Fluxograma de atuação perante 

um caso suspeito de COVID-19 em contexto escolar”.

Se o caso for considerado suspeito de COVID-19 pela triagem telefónica  (SNS 24 ou 

outras linhas) será encaminhado de uma das seguintes formas:

Autocuidado: isolamento em casa; 

Avaliação Clínica nas Áreas Dedicadas COVID-19 nos Cuidados de Saúde 

Primários; 

Avaliação Clínica em Serviço de Urgência. 

1.

2.

3.

4.
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Caso exista um caso suspeito de COVID-19 triado pela SNS 24 ou outras linhas de 

triagem telefónica, é contactada de imediato a Autoridade de Saúde Local/Unidade de 

Saúde Pública Local, cujos contactos telefónicos devem constar num documento visível 

na área de isolamento, e estar gravados no telemóvel do ponto focal e do diretor do 

estabelecimento de educação ou ensino.

A Autoridade de Saúde Local: 

prescreve o teste para SARS-CoV-2 e encaminha para a sua realização; 

esclarece o caso suspeito, se for um adulto ou o encarregado de educação, caso se 

trate de um menor sobre os cuidados a adotar enquanto aguarda confirmação 

laboratorial e sobre os procedimentos seguintes (no que for aplicável da Orientação 

n.º10/2020 da DGS).

A deslocação para casa, para os serviços de saúde ou para o local de realização de teste 

deve ser feita em viatura própria, ou em viatura própria dos encarregados de educação, 

caso seja menor de idade. Se tal não for possível, deve ser utilizada uma viatura de 

transporte individual, não devendo recorrer-se a transporte público coletivo. Durante 

todo o percurso o caso suspeito e o(s) respetivo(s) acompanhante(s) devem manter a 

máscara devidamente colocada.

A Autoridade de Saúde Local, no primeiro contacto com o estabelecimento de 

educação ou ensino, procede a uma rápida avaliação da situação/risco, para decidir a 

celeridade e amplitude das medidas a adotar. Caso considere necessário, pode 

implementar medidas de proteção, enquanto aguarda confirmação laboratorial, 

nomeadamente:

Isolamento dos contactos que estiveram sentados em proximidade na sala de aula 

ou no refeitório ou outros contactos próximos identificados;

Após confirmação laboratorial do caso, a Autoridade de Saúde Local deve prosseguir 

com a investigação epidemiológica (in loco, se necessário): 

Inquérito epidemiológico; 

Rastreio de contactos;

Avaliação ambiental.

5.

7.

6.
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A Autoridade de Saúde informa o caso, os contactos de alto e baixo risco e o 

estabelecimento de educação ou ensino sobre as medidas individuais e coletivas a 

implementar, de acordo com a avaliação da situação/risco efetuada, nomeadamente:

Isolamento de casos e contactos, encerramento da turma, de áreas ou, no limite, de 

todo o estabelecimento de educação ou ensino;

 

Limpeza e desinfeção das superfícies e ventilação dos espaços mais utilizados pelo 

caso suspeito, bem como da área de isolamento (Orientação n.º 014/2020 da DGS);

Acondicionamento dos resíduos produzidos pelo caso suspeito em dois sacos de 

plástico, resistentes, com dois nós apertados, preferencialmente com um adesivo/atilho 

e colocação dos mesmos em contentores de resíduos coletivos após 24 horas da sua 

produção (nunca em ecopontos).

Para implementação de medidas e gestão de casos, a Autoridade de Saúde Local, pode 

mobilizar e liderar uma Equipa de Saúde Pública.

PROCEDIMENTO A ADOTAR FACE A UM CASO SUSPEITO EM CONTEXTO ESCOLAR

Perante um caso com teste laboratorial (rRT-PCR) positivo para COVID-19, o mesmo 

deve permanecer em isolamento até cumprir com os critérios de cura documentada 

(Norma nº. 004/2020 da DGS).

MEDIDAS DE ISOLAMENTO E DISTANCIAMENTO SOCIAL

Não admissão na escola de alunos, familiares ou profissionais com febre ou outros 

sinais/sintomas sugestivos de COVID-19;

O reingresso de cada criança só pode ser assegurado após articulação com os serviços 

do Colégio, por forma a organizar os horários e o grupo de crianças afeto;

8.

5.

6.
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Sala Isolamento

A sala de isolamento para as crianças e profissionais da valência da creche é a sala do 

Pinheiro (isolamento), no 1º andar do Ed. Tejo, na creche, sendo um espaço arejado e 

com ventilação natural, existindo um telefone e instalações sanitárias na proximidade. 

Foi revisto o mobiliário existente, ficando apenas material de fácil desinfeção.

A sala de isolamento para as crianças e profissionais das valências do 

jardim-de-infância e do 1.º ciclo é a sala de terapias do Edifício Tejo, existindo um 

telefone e instalações sanitárias na proximidade. O acesso ao exterior é fácil e foi 

revisto o mobiliário existente, ficando apenas material de fácil desinfeção.

No caso de utentes do GIP do Colégio Corte Real, a sala de isolamento é a sala do 

Espaço Equipa, na fração “C”, junto ao Pavilhão Desportivo, que tem acesso direto ao 

exterior e ventilação natural. 

No final de cada utilização da sala de isolamento, a Coordenação da Equipa Operativa 

comunica com os Serviços de Higienização que devem efetuar a limpeza/desinfeção 

da mesma, de acordo com a orientação n.º 14/2020 da DGS. 

“ “
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Medidas de manutenção da atividade 
escolar em situação de crise

A evolução da pandemia é imprevisível, mas já se percebeu os efeitos significativos 

causados na população a nível mundial, afetando significativamente uma parcela da 

população e provocando ruturas consideráveis nos domínios social e económico.

É de prever que surjam casos de COVID-19 entre os profissionais podendo conduzir a 

uma situação de elevado absentismo. Neste caso, dever-se-ão implementar uma ou 

mais das medidas que visem assegurar os serviços mínimos para garantir as atividades 

essenciais da escola e conforme a fase de evolução da epidemia na comunidade 

escolar:

1 – Atividades letivas e acompanhamento dos alunos na escola

Continuação da promoção das atividades letivas, de acordo com o Plano de Ensino@ 

Distância;

2 - Limpeza do equipamento

Reposição de stocks de produtos de higiene com fornecedores alternativos já 

identificados.

Estabelecimento de eventual parceria com empresa em regime de outsourcing.

3 - Serviços administrativos

Redução do número de horas de atendimento ao público, sendo prestadas 

exclusivamente no espaço da Portaria, das 8h30 às 11h00 e das 16h00 às 19h00. Fora 

deste horário, recomenda-se a marcação prévia através de email ou telefone.

Imposição de um limite de 1 pessoa em atendimento no interior da Portaria, sempre 

portadores de máscara individual.

Atendimento em regime não presencial, prestando informações e esclarecimentos 

apenas por telefone ou por email (218 233 521 | 933 280 313 ou 

secretaria@colegiocortereal.pt);

4 - Fornecimento de refeições

Reposição de stocks de bens alimentares e de produtos de higiene com fornecedores 

alternativos, já identificados.

Mobilização dos colaboradores da ETPM para as copas de empratamento, por forma 

a garantir os serviços de preparação de lanches e de copa.

Fornecimento de refeições, através de empresas de catering.
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Anexos
Lista de verificação do Plano de Contingência para as Escolas (DGS)
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Tenta recordar os passos que foram efetuados desde que, na escola, sentiste que 

estavas doente e podia ser COVID-19…“

“

Questionários de Avaliação do 
Plano de Contingência - Alunos

Senti que estava doente antes de chegar à instituição

Senti que estava a ficar doente, quando já estava na sala de aula/atividades

Se estavas numa sala de aulas/atividades, qual era?

O professor/auxiliar colocou-te uma máscara?

O professor/auxiliar tentou acalmar-te?

Foste acompanhado até à sala de isolamento?

Nome da pessoa que te acompanhou

A pessoa que te acompanhou, pediu para tirar a temperatura com o termómetro?

SIM NÃO

Indica o nome dos colegas e turmas com quem passaste mais tempo hoje:
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Senti que estava doente antes de chegar à instituição

Senti que estava a ficar doente, quando já estava na sala de aula/atividades

Se estavas numa sala de aulas/atividades, qual era?

Colocou uma máscara e dirigiu-se para a sala de isolamento?

Contactou a sua chefia direta ou o coordenador da equipa?

Já procedeu à medição da temperatura com o termómetro? 

Temperatura registada

Esteve em contacto com alguém infetado com COVID-19 ou regressou

de algum local de risco elevado?

SIM NÃO

Questionários de Avaliação do Plano de 
Contingência – Profissionais ou Utente

Tente recordar os passos que foram efetuados desde que, na instituição, sentiu que 

estava doente e podia ser COVID-19…“

“

Indica o nome dos colegas e turmas com quem passaste mais tempo hoje:
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ANEXO 1: LISTA DE CONTACTOS ÚTEIS

Unidade de Saúde Pública

Unidade de Saúde Pública Arnaldo Sampaio ACES Arco Ribeirinho – Pólo da Moita

Largo Dr. Joaquim Elias, 2860–418 Moita

Tel. 212 806 465

Autoridade de Saúde Local

Delegado de Saúde – Dr. Luís Hermenegildo

 

Representante da entidade proprietária do equipamento

Diana Santos

diana.santos@colegiocortereal.pt 

Ponto focal do plano de contingência

Rita Monteiro

rita.monteiro@colegiocortereal.pt
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ANEXO 2: FLUXOGRAMA DE ATUAÇÃO 
PERANTE UM CASO SUSPEITO DE COVID-19 
EM CONTEXTO ESCOLAR

Menor de idade
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Adulto
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ANEXO 3: FORMULÁRIOS PARA CONTACTO 
COM AUTORIDADE DE SAÚDE, PERANTE 
EXISTÊNCIA DE CASO CONFIRMADO DE 
COVID-19
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Nome
Contacto

Telefónico
Endereço

Electrónico

Tipo de contacto
(aluno da memsa turma,
docente, não docente,

atividade extracurricular,
coabitante, etc...) 
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Exemplo de folheto

Cartazes informativos
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